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Sangue por petróleo resume a ocupação do Iraque 
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Na “Nova Cruzada” de George W. Bush, pouco se comenta sobre as 

vítimas dos ataques estadunidenses. Tal realidade não representa 

simplesmente um “dano colateral” da frustrada “Guerra Contra o 

Terrorismo”, como a mídia ocidental insiste em explicar.                  �  
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A Palestina depende do reconhecimento do Hamas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Estado de Israel, os Estados Unidos e alguns de seus aliados se 

recusam a negociar com o Hamas, partido político e movimento de 

resistência palestino, por o terem classificado como uma 

“organização terrorista”, dedicada simplesmente à “destruição de 

Israel”. Mas a realidade é muito mais complexa do que isso.           �  

Confira na página 2 
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Por dentro das ações da Resistência Iraquiana 

Com a colaboração de Salim Alabasi , correspondente oficial do 

���������	
�������   no Iraque, diretamente da cidade de Al-

Basrah, essa coluna é uma tentativa de ilustrar claramente as 

operações que acontecem em solo iraquiano, contendo detalhes que 

as redes de mídia de massa ignoram.             �  

Confira na página 2 

Confira na página 3 
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Enquanto bombas continuam a cair sobre os territórios marcados 

pela “Nova Cruzada” de George W. Bush, pouco se comenta sobre 

as vítimas civis dos ataques estadunidenses. Fato é que o número 

delas é incalculavelmente maior do que de supostos “terroristas”. 

Tal realidade não representa um “dano colateral” da frustrada 

“Guerra Contra o Terrorismo”, como a mídia ocidental insiste em 

explicar, mas sim a sua verdadeira natureza. 

Não é mais novidade que a maioria dos invasores, militares ou não, 

são destituídos de qualquer noção sobre inimigos e aliados. Isso se 

torna ainda mais evidente e perigoso quando “pilotos” de veículos 

aéreos não tripulados em uma base em Las Vegas (nos Estados 

Unidos) são escalados a conduzir missões pelo Iraque, Afeganistão, 

Somália e áreas tribais do Paquistão, derrubando mísseis sobre 

residências de “homens suspeitos”. Um exemplo evidente 

aconteceu em 23 de março desse ano, em Baquba, no norte do 

Iraque, em que 16 pessoas de uma mesma família (homens, 

mulheres e crianças) foram mortas por um veículo aéreo não 

tripulado estadunidense. Segundo a história oficial, produzida pelos 

militares, “homens suspeitos armados abriram fogo”. Na realidade, 

tratava-se do fim de uma festa de casamento, enquanto a família 

comemorava o que poderia ser um dia de paz em tantos anos de 

injustiças e incertezas. Fato é que, não importa o quão “preciso” as 

“armas inteligentes” possam ser, guerras aéreas sempre foram – e 

continuam a ser – o meio mais duvidoso e devastador de se 

conduzir uma guerra. 

No terreno montanhoso do Afeganistão, e mais recentemente no 

Iraque, além de escassas incursões ilegais em áreas tribais do 

Paquistão, o uso desse “poder aéreo” tem aumentado. Desde os 

últimos meses de 2007, o número de vítimas civis também voltou a 

crescer, simultaneamente às operações militares estadunidenses 

sem o uso da força aérea, que se tornaram inexistentes. Isso 

significa mais “erros de precisão”, e mais “investigações” sobre as 

mortes de “insurgentes” e “militantes” que, em solo, parecem se 

transformam em crianças, mulheres e idosos tentando levar uma 

“vida normal” em meio ao caos criado pela invasão do país. 

Um dos resultados naturais dessa violência alheia é que uma força 

gera uma resistência. O uso desnecessário de força, especialmente 

a imprecisão dos bombardeios aéreos, é um gerador de inimigos. 

Toda vez que um bombardeio é ordenado, sabe-se que em 

decorrência existirão maridos, esposas, irmãos e irmãs de luto, 

atrás de vingança – uma verdadeira união de potenciais candidatos 

consumidos pela fúria de uma genuína injustiça.  De acordo com o 

estudo do conceituado jornal médico britânico The Lancet, a única 

análise científica realizada sobre o número de civis mortos no 

Iraque, desde a invasão do país, conta com “pelo menos 655 mil 

civis iraquianos mortos como resultado direto da invasão e 

ocupação do país”, desde 2003. Outro estudo com credibilidade, 

mais atualizado em termos de data, realizado pela organização 

britânica Opinion Research Business, anunciou em setembro de 

2007 que “cerca de 1,2 milhões de pessoas foram mortas como 

resultado da guerra”. Considerando isso, é difícil de imaginar todas 

as conseqüências dessa devastação. 

 

 

 

 

 

incontornável. Mesmo se os culpados se recusarem a reconhecer 

isso (e é o que acontece com os militares estadunidenses), aqueles 

que sofrem as conseqüências nunca esquecerão o que realmente 

aconteceu. E essas vítimas sem rostos, sem nomes, são 

simplesmente esquecidas em meio às centenas de notícias e 

propagandas militares disseminadas pela mídia ocidental – mais 

uma vez abandonados pelos causadores de toda a tortura. 

Afinal, o que não sabemos, ou não nos importamos de saber, outros 

podem saber e se preocupar intensamente. Quem esquece quando 

um ente querido é inesperadamente morto? Certamente muitos 

estão contando cada corpo deixado para trás pela máquina de 

destruição em massa que é o exército dos Estados Unidos. É 

intrigante que as vítimas do 11 de setembro se consideram 

especiais, mas eles não são os únicos que perderam suas vidas por 

um ataque aéreo. Portanto, as famílias e conhecidos daqueles 

classificados como “dano colateral”, os mais de 650 mil deles, 

sabem muito bem o que e porque aconteceu. E toda ação tem uma 

reação.                �  
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O Estado de Israel, os Estados Unidos e alguns de seus aliados se 

recusam a negociar com o Hamas, partido político e movimento de 

resistência palestino, por o terem classificado como uma 

“organização terrorista”, dedicada simplesmente à “destruição de 

Israel”. Mas a realidade é muito mais complexa do que isso. É 

importante compreender do que se trata o Hamas, principalmente 

quando a mídia ocidental investe diariamente em uma campanha 

incansável de “demonização” de um grupo legítimo. 

Certamente o Hamas cometeu atos de violência contra civis 

israelenses – isso eles mesmos não negam. O próprio Hamas 

assume a autoria desses casos. O partido palestino também 

 

Continua na página 3 

Isso constitui algo implacável: 

inocentes foram mortos e talvez 

não tenham estado nos planos, 

talvez não foram assassinados 

com intenção, mas os 

criminosos são responsáveis de 

qualquer maneira – isso é 
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concorda em ser punido por tais atos, caso o mesmo contexto seja 

utilizado para punir todos aqueles envolvidos em violência e 

terrorismo na região, incluindo Israel, os Estados Unidos e o Reino 

Unido. Ao contrário da visão simplista ocidental, o Hamas deve ser 

reconhecido como um movimento de resistência autêntico, 

encarando a contínua guerra declarada por Israel contra os civis 

palestinos. Assassinatos selecionados, seqüestros, aprisionamento, 

colonização em pleno século XXI, segregação aos moldes de um 

Estado de Apartheid, racismo e outras políticas israelenses só 

deveriam colaborar com a legitimação do Hamas. Mas a coroa de 

vítima que os judeus carregam pelos crimes europeus durante a 

Segunda Guerra Mundial é apresentada e reapresentada nos 

editoriais da mídia ocidental – é essa a imagem que permanece. 

 

 

 

 

 

o Hamas da mesma maneira em que afrontou movimentos 

similares, como o ANC (Congresso Nacional Africano), movimento 

que lutou contra o regime do apartheid na África do Sul, o qual 

Nelson Mandela era um dos líderes. Para isso, é necessário 

primeiramente dialogar com o Hamas ao invés de boicotá-lo – 

certamente não poderia caminhar pior do que a situação atual. É 

vital compreender suas legítimas motivações nacionalistas e 

políticas para poder então sugerir que algumas de suas estratégias 

deveriam ser abandonadas. Até o presente momento, o partido 

palestino se mostrou aberto a negociações e até a ceder em 

algumas questões importantes para o povo palestino, mas a retórica 

de “não negociar com terroristas” é o grande obstáculo imposto. 

O Hamas insiste que a questão nacional da Palestina compreende 

diversas dimensões que dependem uma da outra para que seja 

possível uma solução de longo prazo. As principais questões (as 

“não-negociáveis”) são o território palestino, a garantia de direitos 

individuais e nacionais, as compensações e o cumprimento das 

resoluções que lidam com os refugiados palestinos desde 1948, o 

ano em que o Estado de Israel foi fundado sob terras privadas 

palestinas. É importante não esquecer que o conflito entre Israel e a 

Palestina não se resume somente aos eventos de 1967, quando o 

“lar nacional judaico” decidiu expandir suas fronteiras de 6,5 km² 

para 70,5 km² sobre terras árabes, mas também aos eventos de 

1947 e 1948, quando os primeiros direitos do povo palestino foram 

oficialmente negados. Portanto, por que não dialogar com o 

Hamas? Israel tem algo a esconder?             �  
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No dia 14 de abril, o governo-fantoche iraquiano anunciou a prisão 

de um mercenário contratado pela Al-Qaeda no Iraque em Ad-

Dulu‘iyah, a cerca de 100 km ao norte de Bagdá. O anúncio foi feito 

pelo comandante da província de Salah ad-Din, Ibrahim al-Jabburi. 

De acordo com fontes do governo, um “homem suspeito” capturado 

confessou ter conduzido oito assassinatos em nome da Al-Qaeda, 

recebendo 100 dinars (equivalente a 80 dólares) para cada missão. 

O acusado teria eliminado figuras importantes do governo-fantoche 

na província de Diyala. 

O dia 15 foi marcado por intensas batalhas entre forças 

estadunidenses e a milícia xiita Jaish al-Mahdi, do clérigo Muqtada 

as-Sadr, principalmente nas cidades de Bagdá, Ad-Diwaniyah e Al-

Basrah. O foco das batalhas foi o bairro Madinat as-Sadr, na capital 

iraquiana, em que pelo menos 15 civis foram mortos e 30 feridos 

por bombardeios estadunidenses e pelas investidas terrestres do 

governo. Lares foram destruídos, e os desabrigados foram 

encaminhados para o Hospital Imam ‘Ali. 

O dia 16 foi marcado por um importante comunicado do grupo Jaish 

al-Mahdi. Rasim al-Marwani, o Conselheiro Cultural do Movimento 

Sadr, que controla a milícia, declarou que o grupo de Muqtada as-

Sadr, responsável por cerca de 20% das baixas invasoras no Iraque 

desde 2003, “está determinado a continuar a luta armada contra os 

ocupantes estrangeiros, e a nunca permitir seu desarmamento por 

qualquer poder no Iraque”. Marwani destacou que as condições de 

desarme do Jaish al-Mahdi continuarão as mesmas: a retirada de 

todas as forças invasoras e o estabelecimento de um “governo 

justo” sob um regime teocrático. 

No dia 17, forças do governo iraquiano deteram um oficial do 

Movimento Sadr responsável por estabelecer as relações 

diplomáticas entre a milícia e os líderes tribais de Al-Basrah. 

Mu’ayyid al-‘Abadi foi capturado em sua residência, no bairro de Al-

Janinah. Oficiais iraquianos afirmaram que cerca de 50 explosivos 

foram encontrados na residência de Abadi, provavelmente parte do 

arsenal do Jaish al-Mahdi. Harith al-‘Adhari, líder da milícia xiita anti-

ocupação na província, negou qualquer envolvimento de Abadi. 

No dia 18, dois soldados estadunidenses foram mortos após 

ataques da Resistência Iraquiana em Bagdá. Fontes oficiais ainda 

não confirmaram o caso. Até o momento, segundo as fontes 

estadunidenses, 4038 de seus soldados foram mortos, e mais de 29 

mil feridos, desde 2003, início da invasão promovida pelos Estados 

Unidos. Do lado iraquiano, estudos apontam que entre 655 mil e 1 

milhão de pessoas morreram em conseqüência da ocupação no 

país. Contudo, os números podem ser muito mais altos em ambos 

os lados.                �  

 Continuação da página 2 

É importante reconhecer que os 

acontecimentos atuais na 

Palestina compõem uma guerra 

aberta declarada por Israel – 

isso é vital para se discutir a 

paz. Entendido isso, será 

necessário que o mundo encare  
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A captura de Ron Arad e mais censura em Israel 

No dia 16 de outubro de 1986, o Coronel-Navegador israelense Ron 

Arad foi enviado a uma missão para bombardear supostas bases da 

OLP no Líbano. Após invadir o território libanês, ao sobrevoar a 

cidade de Sidon, Arad teve seu jato Phantom F-4 atingido por forças 

inimigas. O navegador foi forçado a abandonar a aeronave e saltar 

de pára-quedas, sendo capturado ao chegar ao solo, e feito 

prisioneiro de guerra pela milícia libanesa Amal. O militar israelense 

foi levado a Beirute e mantido em extrema proteção, sob os 

cuidados pessoais de Mustafa Dirani, chefe de segurança da 

organização. Nabih Berri, líder do grupo, rapidamente anunciou a 

captura de Arad e abriu diálogo com Israel sobre uma possível troca 

por prisioneiros libaneses. 

Israel nunca encarou as negociações com seriedade, apesar de 

diversas confirmações por parte da milícia de que Ron Arad estaria 

vivo. Israel chegou a capturar figuras importantes do grupo, mas 

sempre se recusou a “negociar com terroristas”, e procurou libertar 

Arad com novas incursões em território libanês. Como resultado, até 

o presente momento Arad continua sob custódia de milícias 

libanesas, que ainda discutem com Israel a possibilidade de uma 

libertação. Com as tensões entre Israel e o Irã, o Estado hebreu 

passou a acusar o Irã de deter Arad, considerado um autêntico 

herói em seu país, mas nenhuma prova emergiu. 

O ano de 1986 chegou ao fim com mais um seqüestro aéreo. No dia 

25 de dezembro, a aeronave Boeing 737-270C do vôo Iraqi Airways 

Flight 163, uma empresa aérea iraquiana, foi capturado por quatro 

homens quando partia do Aeroporto Internacional Saddam Hussein, 

em Bagdá, para Amã, na Jordânia. Os comissários de bordo 

tentaram recuperar o controle da aeronave, entrando em confronto 

com os seqüestradores. Uma granada de mão foi detonada entre os 

passageiros, causando danos à fuselagem da aeronave e forçando 

um pouso de emergência. Ao se aproximar de Arar, na Arábia 

Saudita, outra granada explodiu, derrubando a aeronave. Havia 106 

pessoas a bordo – 63 foram mortas, e as demais resistiram aos 

ferimentos causados pelo impacto em solo saudita. Pouco após a 

frustrada operação, o grupo libanês Jihad Islâmica, autor dos 

ataques que expulsaram as forças estadunidenses do Líbano anos 

antes, assumiu a autoria. Saddam Hussein acusou o Irã de estar 

por trás do ataque, e os Estados Unidos o apoiaram ao enviar 

membros da CIA visando identificar um dos seqüestradores mortos 

como sendo Ribal Khalil Jallul, membro do Jihad Islâmica. Enfim, 

tudo o que se sabe sobre o vôo Iraqi Airways Flight 163 é o relatado 

pelos sobreviventes às autoridades sauditas. 

Em janeiro de 1987, a peça de teatro Perdition (ou “Perdição”), do 

autor Jim Allen, estrearia em Londres. A representação mostrava a 

colaboração entre líderes da Organização Sionista Mundial e os 

nazistas durante a Segunda Guerra Mundial. Na época, dezenas de 

artigos e editoriais de jornais britânicos passaram a discutir e 

antecipar o impacto que a peça teria na situação atual do 

movimento sionista e na manutenção do “lar nacional judaico” em 

Israel. Se tornou indiscutível a teoria de que muitos aspectos do 

movimento haviam sido evitados e omitidos com o passar do tempo, 

para justificar a existência de Israel. A peça era baseada na história 

de Rudolf Kasztner, que em 1954 apareceu como testemunha em 

um caso de difamação perante o Tribunal Distrital de Jerusalém, 

presidido por Benjamin Halevi. Um judeu húngaro, Malkiel 

Greenwald acusou Kasztner de colaborar com os nazistas na 

Hungria entre 1944 e 1945. No caso, Kasztner falhou em provar sua 

inocência quanto a preparar o terreno para o assassinato de 

milhares de judeus húngaros. Kasztner também foi acusado de ter 

dividido a pilhagem do dinheiro dessas vítimas com oficiais nazistas. 

Mas a trama não seria vista – em nome de Israel, líderes sionistas 

se uniram para censurar a obra de Jim Allen.            �  
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Algumas fontes de pesquisa interessantes: 

�  Website Palestine Monitor (www.palestinemonitor.org) 

�  Website Electronic Intifada (www.electronicintifada.net) 

 
Para qualquer crítica, sugestão, ou comentários, por favor, envie e-mail para:  contato@orientemediovivo.com.br 
Acesse o website oficial do jornal  ���������	
�������  em:   www.orientemediovivo.com.br 

Acesse também o Fórum de Discussão do  ���������	
�������  em:  www.orientemediovivo.com.br/forum 

 
“Pelos erros dos outros, o homem sensato corrige os seus” – Oswaldo Cruz ( 1872 - 1917 ) 

 


